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TEMPOS MODERNOS  
A juventude contemporânea 

A juventude 

contemporânea em muito se 

difere da juventude de outrora, 

seja por suas virtudes, seja por 

suas fraquezas.  

Vejamos suas 

virtudes. Destacam-se a sua 

ampla capacidade de 

absorção de conhecimentos, 

quer generalista, quer 

especialista; a sua habilidade 

no tratamento de distintos 

assuntos e/ou 

condução de 

diversas ações 

ao mesmo 

tempo, sem 

que isto cause 

perda de sua 

eficiência; e, 

por último, e 

não menos 

importante, a 

sua atitude 

voraz perante 

o uso intensivo 

e irrestrito da 

tecnologia da informação, 

que, sem dúvida, os colocam 

na proa da sociedade do 

conhecimento.  

Entretanto, 

como nada na vida é um mar 

de rosas, vejamos suas fra- 

quezas. Destacam-se a sua 

impaciência em aguardar o 

curso normal da vida, sendo 

regidos por um senso de 

urgência, sem igual, em atingir 

seus objetivos e em alcançar 

sua realização pessoal e 

profissional; o seu compor-

tamento avesso em relação 

àqueles fatos que não 

carecem de sua atenção; e, 

por último, e não menos 

importante, a sua completa 

falta de tato em lidar com a 

frustração, 

que, sem dú-

vida, os colo-

cam no con-

vés da socie-

dade com-

temporânea, 

haja vista que 

essa socie-

dade impõe 

uma enor-

midade de 

obstáculos e 

desafios para 

aqueles que 

almejam um dia serem bem-

sucedidos. 

Este último 

ponto, acredito ser uma 

consequência direta do novo 

formato familiar destes tempos 

modernos, em que pais e 

mães se dedicam a uma 

atividade profissional e, em sua 

      

CRÔNICA & REFLEXÃO 

“Em tempos de 
“Galinhas 

Pintadinhas” 

 

Ainda que se 

configure este novo 

formato familiar 

cotidiano, não podemos 

desconsiderar o papel 

relevante que estes pais 

possuem na educação de 

seus filhos, apesar de seus 

exíguos períodos de ócio. 

Portanto, não lance mão 

de subterfúgios tais como: 

“galinhas pintadinhas”, 

“xuxa só para baixinhos” 

e afins, quando seu filho 

lhe requerer atenção. 

Deixe de lado seus 

afazeres e dedique um 

pouco de tempo a ele, 

pois, esse convívio 

paternal e maternal lhe 

fará falta quando este for 

um adulto e for encarar os 

desafios que a sociedade 

moderna o irá impor. 

 

“... a sua completa falta de 

tato em lidar com a 

frustração...” 

“... acredito ser uma 

consequência direta do novo 

formato familiar...” 

“... tornarem-se pais menos 

presentes no cotidiano de seus 

filhos...” 

“... o que decerto, produz 

impactos em seus 

comportamentos...”  



 

      

 

grande maioria, além de suas 

expressivas jornadas de 

trabalho, são reféns, também,  

de intensos e cansativos 

deslocamen

tos diários, 

logo, aca-

bam por 

tornarem-se 

pais menos 

presentes no 

cotidiano 

de seus fi-

lhos, o que 

decerto, 

produzirá 

impactos 

em seus comportamentos 

futuros. Diante disto, talvez 

como forma de compensarem 

suas ausências, estes pais 

acabam por satisfazerem por 

completo as necessidades de 

seus filhos, sem manterem 

qualquer tipo de paralelo com 

o merecer e, porque não dizer, 

com o precisar. 

Outra consequência 

importante desta ausência, é a 

de que obstrui o 

inerente exercício 

da responsabili-

dade paterna e 

materna em de-

monstrar aos seus 

filhos o que é certo 

ou errado, ficando 

este dever a cargo 

exclusivo da cre-

che e/ou escola 

que, por si só, é 

fato que não 

preencherá esta lacuna 

sozinha de forma estruturada. 

Diante disto, 

tal fraqueza poderá ser crucial 

para o sucesso desses jovens 

num futuro bem próximo, pois, 

diante das constantes 

provações que o mundo 

contemporâneo nos impõe, 

saber lidar com a frustração 

pelo seu insucesso parcial, em 

alguns casos pode ser 

considerado uma virtude, pois 

ao invés de abatê-lo por 

completo, o dará força para 

buscar reverter a situação. 

Portanto, se-

rá preciso muita sabedoria e 

perspicácia destes pais na 

condução da educação de 

seus filhos diante deste cenário 

que se apresenta, que a todo 

momento contrapõe deman-

das profissionais, pessoais e 

familiares sob a forma escassa 

de tempo para a dedicação 

de ócio, porque não dizer, 

criativo. 

Já que, ape-

sar de seu clichê, a juventude 

de hoje será responsável pelo 

nosso bem-estar de amanhã. 

 

“... talvez como forma de 

compensarem suas ausências, 

estes pais acabam por 

satisfazerem por completo as 

necessidades de seus filhos, 

sem manterem qualquer tipo 

de paralelo com o mercer e, 

porque não dizer, com o 

precisar.” 

A juventude de hoje será responsável pelo nosso bem-estar de amanhã! 


